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saneamento da economi 
SÃO PAULO — Enquanto o Brasil 

não solucionar os seus problemas eco-
nômicos internos; principalmente o da 
inflação, o país não conseguirá se can-
didatar a receber recursos para parti-
cipar do programa de redução da dívi-
da externa dos países em 
desenvolvimento lançado pelos gover-
nos dos países industrializados após a 
posse do novo presidente dos Estados 
Unidos, George Bush, em conjunto com 
órgãos niultilaterias de crédito. Além 
disso, sem um melhor desempenho eco-
nõmico interno brasileiro, os países de-
senvolvidos não vão prestar nenhum so-
corro transitório para regularizar 
problemas de liquidez de caixa do Brasil. 

O acesso a esses recursos da comuni-
dade internacional, portanto, nada tem a 
ver com uma protelação proposital dos 
credores no sentido de se aguardar as 
eleições presidenciais e a posse do novo 
governo brasileiro. Esse transparente e 
duro posicionamento foi transmitido on-
tem, via Embratel, pelo sub-secretário do 
Tesouro para Assuntos Internacionais 
dos Estados Unidos, David Mulford, em 
entrevista internacional simultânea en- 
volvendo jornalistas brasileiros, mexica-
nos e venezuelanos. As respostas de Mul-
fórd foram transmitidas ao vivo através 
4e um telão instalado no auditório do 
Consulado dos Estados Unidos, em São 
Paulo. 

De início, os jornalistas mexicanos 
ficaram sabendo de Ivlulford que o acor 
do entre seu país com os bancos para 
utilização de recursos dos países indus-
trializados (são US$ 24 bilhões ao'total, 
sem limite pré-estabelecido para, qual  
4i pais) para a redução de sua dívida 
deverá ser assinado em uma semana. Pa- , 
ra os venezuelanos, Mulford não foi tão 

São Paulo — Murilo Menon 	 ir 
" 	respostas. Explicou que são mais de 30 

países em situação semelhante ao Bra-
sil. "O Palácio do Planalto está muito 
interessado em discutir o acordo no 
final do ano, mas antes precisa forta-
lecer sua economia", afirmou Mulford. 
"Não vamos aguardar a realização das 
eleições presidenciais para integrarmos o 
país no processo de redução da dívida. O 
fator chave é o desempenho econômico 
brasileiro". 

Análise — Depois, Mulford anali-
sou a economia brasileira. "A economia 
dó Brasil é muito problemática. O de-
sempenho externo é muito bom, mas in-
ternamente há problemas como a in-
flação, que deve ser focalizado como 
prioridade pelas autoridades. Os Esta-
dos Unidos, esclareceu o subsecretá-
rio do Tesouro americano, sempre aten-
deram aos pedidos de liquidez dos países 
em dificuldades. "Caso o país melhore o 
seu desempenho econômico, estamos dis-
postos a conceder novos empréstimo, 
mas até agora ninguém pediu nada", 
repetiu. 

Mulford lamentou a suspensão do 
programa brasileiro de conversão de par-
celas da dívida externa em investimento 
de risco. Nesse ponto, deu um conselho 
às autoridades brasileiras: "O Chile usou 
essa técnica com muito sucesso, reduzin-
do cerca de 38% de sua dívida total. É 
certo que há problemas de base monetá-
ria, mas se as conversões forem utilizadas 
para uma programa de privatizações, es-
ses problemas serão amortizados". Por 
fim, Mulford recomendou ao governo 
brasileiro jamais estabelecer uma mora-
tória unilateral do pagamento dos juros 
da dívida. "Mesmo atraso de pagamen-
to torna-se muito prejudicial para o 
próprio devedor." 

araçoes s uras 

alvissareiro, já que as negociações com 
os bancos apenas começaram, da mesma 
forma como o plano de recuperação eco-
nômica da Venezuela. 

Mecanismos — A redução da dí-
vida externa dos países em desenvolvi-
mento está sendo montada com diferen-
tes mecanismos de aproveitamento de 
uma realidade de mercado. Isto é, os, 
países e bancos se apropriam de algu-
ma forma do desconto existente no mer-
cado secundário de títulos da dívida ex-
terna -e podem se utilizar de vários 
dispositivos previstos, como, por exem-
plo, lançar títulos no mercado interna-
cional, que seriam garantidos com o di-
nheiro dos países industrializados. 

Para os brasileiros, Mulford não 
guardou a boa surpresa. Pelo contrá-
rio, ele foi sempre sincero nas suas 


